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APRESENTAÇÃO  

Médica há 30 anos , a baiana Carla Góes iniciou a sua atuação no campo da
saúde da mulher em 1996, em São Paulo, com a criação do projeto social
"Mãezinhas de Rua", que realizava atendimento médico e assistência à
adolescentes e mulheres gestantes em situação de rua. De lá para cá, lançou
cinco livros, todos sobre saúde, bem-estar e autocuidado para mulheres.
Em 2018, a partir de vivências com pacientes dentro da sua clínica médica em
São Paulo, Dra. Carla criou o Instituto Um Novo Olhar, instituição social que
oferece tratamento médico e psiquiátrico gratuito a mulheres vítimas de
violência doméstica, sendo, até os dias de hoje, o único do Brasil a realizar
cirurgias de reconstrução facial. Foi também a responsável, em parceria com o
Instituto Psiquiátrico do Hospital das Clínicas de São Paulo (IPq-HC), pela
criação do primeiro ambulatório da América Latina de atendimento gratuito em
Psiquiatria para mulheres vítimas de violência doméstica.

O INSTITUTO UM NOVO OLHAR

O Instituto Um Novo Olhar, com sede em São Paulo, tem como propósito
resgatar a autoestima de mulheres vítimas de violência oferecendo, de forma
inteiramente gratuita, tratamento médico e psiquiátrico a vítimas de violência
doméstica, além de assistência social, jurídica e psicológica. 
O Instituto Um Novo Olhar é pioneiro e única instituição social do país a realizar
tratamento das lesões como hematomas, edemas faciais com remoção de
cicatrizes e realização de cirurgias complexas de reconstrução facial, com o
apoio da Prevent Senior.
O maior objetivo do instituto além de acolher mulheres e devolver dignidade
restabelecida, tratando e amenizando as marcas da violência em seus corpos,
por meio das mais modernas tecnologias a laser, técnicas cirúrgicas e correção
de ângulos da face, olhos, nariz e lábios , é a prevenção, através de informação,
rodas de conversas, com escuta especializada.

Pag.  1



Por meio de uma rede de voluntárias e assistentes sociais espalhadas pelo
Brasil, o Instituto Um Novo Olhar através de um canal de atendimento realiza
os primeiros atendimentos de forma online, montando um grupo de
assistência com assistente social, psicologa, advogada onde avaliando a
urgência de cada paciente , orientando e acolhendo a vítima para a sua
segurança, até o encaminhamento adequado ao tratamento médico
reconstrutor, psicológico ou  encaminhado ao primeiro ambulatório do
Brasil, criado para atender mulheres que chegam através do Instituto Um
Novo Olhar para tratar a saúde mental das vítimas e famíliares  da violência,
em uma parceria única com Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas
de São Paulo ( IPq ).

OBJETIVO DA CARTILHA

A cartilha "Basta de Violência", foi criada para alertar as mulheres a
identificar os sinais de violência emocional e psicológica, por vezes praticada
por relacionamentos abusivos, que, se não interrompida, pode levar à
agressão física e, no limite, ao feminicídio. 
Com essas informações, mulheres e familiares podem identificar os primeiros
sinais de um relacionamento abusivo, que vão desencadear em violência,
podendo em algum momento até descobrirem que já são vítimas, evitando  a
evolução das várias formas de violência, buscando ajuda para conseguir
quebrar ciclos de violência.
Romper o silêncio é fundamental e salvar vidas, e com certeza vai mudar o
futuro das novas gerações.
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O QUE É VIOLÊNCIA 

 
 A violência constitui qualquer força empregada contra a vontade, liberdade
ou resistência de pessoas,  constrangimento físico ou moral, exercido sobre
alguma pessoa para obrigá-la a submeter-se à vontade de outro e  que
acontece tanto no espaço público como no privado". 
 Pensando na existência de um Estado democrático entende-se que a
igualdade de direitos, de tratamento e de  oportunidades entre mulheres e
homens, é, portanto, incompatível com as formas de socialização baseadas
na  dominação e submissão. A democratização da sociedade, por sua vez,
requer um repensar sobre as relações  sociais. 
 A realidade cotidiana da violência, sua estigmatização e banalização tem
contribuído para a manutenção da  impunidade e do crescimento da violência
contra a mulher. Portanto, refletir sobre as relações interpessoais é 
 importante e deve ser feito na perspectiva de haver mudanças num
processo de conscientização na tentativa de  compreender os
comportamentos e papéis sociais determinados, para assim, construir novas
identidades sociais  onde haja o reconhecimento das diferenças e das
assimetrias de gênero, para superação das desigualdades  marcadas na vida
de mulheres e homens. 
 A relação da violência sexual e doméstica com a violência no trabalho e o seu
combate, se faz necessário com a  construção de novas relações onde se
possa ter como princípio o respeito às identidades e os papéis sociais; entre 
 homens e mulheres no mercado de trabalho e na vida cotidiana. 
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Estamos acompanhando o aumento da violência nas famílias aumentar a cada
dia, mesmo sabendo que o número de pessoas que denunciam ainda é reduzido,
principalmente por medo, vergonha e muitas vezes dependência financeira. 
São muitas as mulheres que mantém o relacionamento com o agressor, por
considerar ele um bom pai....."Ele é ruim comigo, mas é um bom pai"....."Bate
em mim, mas nas crianças não" ...... "E como vou manter meus filhos?"  
Frases como essas mantém o ciclo da violência, que interfere no emocional das
crianças e adolescentes, que podem reproduzir experiências vividas em casa
nas escolas com seus colegas e professores.
Precisamos estar atentos e bem informados sobre os danos causados para o
nosso futuro e principalmente para o futuro das próximas gerações.
Nossas crianças e adolescentes precisam de Um Novo Olhar, para assim terem
a oportunidade de ensino, orientação psicológica e o vínculo fortalecido com
a escola, professores e colegas. Saberem identificar os 
primeiros sinais de violência é fundamental para
termos uma mudança nos padrões da violência.



INSTITUTO UM NOVO OLHAR

@institutoumnovoolhar (11) 93700-1200 

www.umnovoolhar.org 

ENCONTRE A GENTE 

canal de atendimento
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A informação pode salvar vidas e sabemos a importância do alerta em situações de
relacionamentos abusivos quando a vítima de violência está totalmente manipulada e
se sente culpada, com baixa autoestima e muitas vezes impotente, diante da situação
que esta vivendo em alguns casos por anos. Sair de um relacionamento abusivo,
geralmente é muito difícil, pois é mantido um discurso diário, enfraquecendo a vítima,
fazendo que comece a duvidar da sua capacidade e é comum a perda da identidade. 
 Fazendo com que exista uma dependência muito grande e se houver além da questão
emocional, também a dependência financeira, se tiver filhos com o agressor e
temerem por sua segurança. 

São comuns frases diárias, como " Você é louca " " Ninguém vai te querer "
" Olha como você se veste! " que fazem parte de um encarceramento mental
e destruição do amor próprio e da confiança em suas decisões.

 É importante saber:

      Você não é culpada pelo comportamento agressivo de outra pessoa;
      Você e nem a sua família merecem passar por abusos e violência;
      Se a violência for praticada sem posicionamento, vai se repetir.      
      Idosos e crianças também estão juntos vivendo essa violência;
      Violência doméstica é crime;
      Existem pessoas que trabalham para que essa realidade mude.

NÃO SE CALE !
 

 

Apoio: 


